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Solidariedade / Instituições se mobilizam para coletar doações 
e entregá-las no Dia das Crianças. Saiba como ajudar. PÁGINA 17

Ucrânia / Ataque russo mata pelo menos 14 pessoas. Confira entrevista 
com Yan Rachinski, da ONG Memorial, ganhadora do Nobel da Paz. PÁGINA 9

Bem-vindo,

São Francisco

Fiéis e devotos poderão conhecer uma das relíquias do santo, que é símbolo da 
humildade e padroeiro dos animais. O fragmento de um pedaço de osso do fêmur do 
sacerdote ficará exposto, até quarta-feira, no Santuário Santo Antônio, na 911 Sul. Depois 
passará pelo Santuário São Francisco, na Asa Norte, e pelo Santuário de Fátima. PÁGINA 15

(...)Entre os ataques ao processo democrático, a consolidação 
do orçamento secreto, o descaso com a saúde na pandemia, o 

negacionismo científico, a falta de políticas para a educação em 
todos os níveis, cabe também analisar os impactos extremamente 

negativos da fusão equivocada e destrutiva das pautas da agricultura 
brasileira com as ações de redução da proteção ambiental(...)

Mercedes Bustamante, professora da UnB e 
membro eleito da Academia Brasileira de Ciências

Analistas alertam para o clima de incertezas até o dia das 
eleições, em 30 de outubro. “(Mas) os investidores gostaram 

do resultado das urnas, porque a vitória de Lula está 
precificada, mas a de Bolsonaro, não”, diz Gustavo Cruz, 

estrategista da RB investimentos. PÁGINA 7

Presidente destacou, em canal no YouTube, que pode descartar a proposta de ampliar a 
quantidade de ministros no Supremo Tribunal Federal, se a Corte “baixar a temperatu-
ra”. “É impossível eu governar mais quatro anos com o STF agindo com ativismo judicial”, 
ressaltou. Ele também não poupou críticas ao adversário Lula e à senadora Simone Tebet.

Depois de ganhar no estado, candidato do PT amplia ofensiva para tentar “manter o cin-
turão” no segundo turno. “Quero deixar bem claro que o governador Zema tem a liberda-
de de apoiar quem ele quiser. A única coisa que tem que levar em conta é não pensar que 
o povo é gado”, disse Lula, em ato político no centro de Belo Horizonte.

Bolsonaro mira o Supremo. 
Lula quer crescer em Minas

Pela conservação da natureza

Mercado tenso com 
o segundo turno

Quatro mortos com 
varíola do macaco

Pandemia 
não acabou

Morre estudante 
baleado no Ceará
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Saúde Tragédia
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AS 
PAIXÕES 

DO BRASILEIRO
O 

menino que joga bola é 

o mesmo que tenta a vi-

da no YouTube fazendo 

rimas em uma batida de 

funk. Esses sonhos têm relação 

direta com a mesma finalidade: 

mudar a realidade que vivem. Es-

sas várias vivências são apresen-

tadas em Funkbol, série docu-

mental da Paramount+ que en-

contra a intersecção entre dois 

amores do povo brasileiro: funk 

e futebol. A série estreia nesta 

segunda-feira na plataforma de 

streaming.
O seriado é uma produção VIS, 

divisão internacional de estúdios 

da Paramount, em parceria com a 

Adventures Studios e KondZilla e 

com apoio da Confederação Bra-

sileira de Futebol (CBF). Os cinco 

episódios são dirigidos por Fred 

Ouro Preto, conhecido pelos do-

cumentários de Emicida na Net-

flix e por clipes como País do fute-

bol de MC Guimé. Participam dos 

episódios os jogadores Antony, 

Gabigol, Guilherme Arana, Tami-

res Dias, Matheus Cunha e Rodry-

go Góes. No funk, alguns dos no-

mes são MC Guimê, MC Hariel, 

MC Kekel, MC Livinho, MC Me-

od MC

FUNK E FUTEBOL

Estreia na Paramount+ a série Funkbol, 

documentário que promove o encontro 

das culturas do funk e do futebol

 » PEDRO IBARRA

Fotos: Paramount+/Divulgação

O lateral Guilherme 

Arana e MC Guimé 

dividem episódio

entretenimento. É uma produ-

ção que tem que ter o interesse do 

público, mas ele tem curvas para 

assim poder fisgar as pessoas de 

maneiras diferentes”, acredita o 

cineasta. “Quantas pessoas estão 

indo ali para ver o Gabigol ou MC 

Poze do Rodo e se deparam com 

algo a mais, algo social”, conti-

nua. Meu trabalho é tentar mistu-

rar essas coisas no intuito de criar 

algo verdadeiramente interessan-

te”, completa.

“A relação dos dois universos já 

fazia sentido pela questão social”, 

explica Ouro Preto. Para o diretor, 

o sonho é a verdadeira parte arre-

piante da história. Afinal, antes de 

tudo, estes futebolistas e cantores 

eram apenas jovens sonhadores, 

que por meio de uma mistu-

ra de sorte, ousadia e mui-

to trabalho, puderam mu-

dar as próprias vidas, dar 

condições melhores às 

próprias famílias e chegaram até 

os maiores palcos do Brasil e à ca-

sa e ao ouvido de pessoas em todo 

o mundo. “São histórias que apre-

sentam outras formas de pensar 

sobre toda essa realidade”, diz.

Documentar é 

importante

Esta é a primeira série 

documental de Fred Ouro 

Preto, assim como Emici-

da: Amarelo — É tudo pra 

ontem foi o primeiro lon-

ga-metragem dos 10 anos 

de carreira do cineasta. 

Mesmo novo nesse ofí-

cio, ele comemora a po-

pularidade dos documen-

tários e séries documen-

tais. “Acredito que o do-

cumentário está num mo-

mento muito bom e muito 

se deve ao fato de as plata-

formas de streaming esta-

rem popularizando o for-

mato. Elas buscam essas 

histórias e costuram de 

uma maneira que não é 

mais aquele documentá-

rio que a gente via há dez 

anos atrás, é um forma-

to atual”, analisa o artista.

Fred está por dentro do 

mundo do funk há anos e 

também tem relação for-

te com futebol, até por is-

so foi o escolhido para o 

Funkbol. Ele vê beleza nes-

te mundo que já frequenta, 

e acredita na importância 

de dar voz para essas pes-

soas. “É urgente a produ-

ção de is produções co-

O país do funk 
e do futebol
Série promove o 

encontro entre duas 
marcas bem nacionais.  

PÁGINA 22

Crise leva brasilienses para o trabalho informal
PÁGINA 13

Tecnologia

Cientistas do Reino 
Unido criam sensores 

bordados em vestimentas 
com fio condutor de 

alto desempenho que 
conseguem acompanhar 
a frequência cardíaca e 

outros sinais vitais.

PÁGINA 12

Monitorado
pela roupa

Verstappen é
bicampeão!
Verstappen é
bicampeão!
Verstappen é
bicampeão!
Verstappen é

 Toshifumi Kitamura/AFP

AFP

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

BSB Invisível/divulgação

Numa corrida tumultuada, por 
causa da tempestade que caiu 
no circuito de Suzuka, o piloto 
holandês levou pela segunda vez 
o título de campeão mundial de 
Fórmula 1. Max Verstappen foi 

beneficiado depois de uma 
penalidade aplicada 

em Charles Leclerc. Botafogo até 
debaixo d’água

Sob intensa chuva e jogo pesado, 
alvinegro derrota o São Paulo (1 x 0) 
e amplia crise do rival. PÁGINA 20

 Vitor Silva/Botafogo

CB. Poder

O deputado federal eleito 
Reginaldo Veras (PV) é 
o entrevistado de hoje, 
às 13h10, no programa 
CB.Poder, uma parceria 

com a TV Brasília.


